
Correspondência: Ana Lúcia Moreno Amor. Endereço: Centro de Ciências da Saúde - Universidade Federal do Recôncavo da Bahia –  Avenida Carlos Amaral, 

1015 – Cajueiro – CEP:44570-000 - Santo Antônio de Jesus(BA), Brasil. Tel.: 75 – 3632-1869 / 75 – 3632-1884 E-mail: anamorenoamor@gmail.com

Recebido em: 23 Julho 2015; Revisado em: 10 dezembro 2015; 29 Janeiro de 2016; Aceito em: 02 Fevereiro 2016.

.2016

                                     ARTIGO ORIGINAL

a 2011.

to 2011.

Flávia Lima Carvalho1, Vanessa Borges Souza2, Jamile Mota Jesus2, Itaiane Paixão Santos1, Jamille Souza Almeida1, Jozimare 

Santos Pereira1, Rosangela Santos Jesus1, Isabela Machado Silva1, Ana Lúcia Moreno Amor3

Recôncavo da Bahia (UFRB), Bahia, Brasil. 3. Docente do Centro de Ciências da Saúde da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (CCS/UFRB), Bahia,  

Brasil.

          

            

INTRODUÇÃO

As enteroparasitoses contribuem para os problemas 

econômicos, sociais e médicos, sobretudo nos países em 

desenvolvimento, sendo um dos principais fatores debilitantes 

da população, podendo levar o indivíduo à morte ou a um 
1. 

diferenças na prevalência da infecção e incidência da doença, 

em decorrência da variação na transmissão e do poder de 

invasão do parasito, determinados pela condição ecológica 

local, socioeconômica e imunológica do indivíduo2. No Brasil, 

são encontradas em zonas rurais ou urbanas de vários estados, 

com intensidade variável, segundo o ambiente e espécie 

parasitária, prevalecendo geralmente em altos níveis onde são 

mais precárias as condições socioeconômicas da população3. 

e em bairros carentes de municípios diversos existe em 

decorrência não só da questão social, mas, principalmente, pela 
4. 

pesquisas demonstraram que não tem ocorrido alteração 

na prevalência de parasitoses no Brasil, que persiste em ser 

bastante elevada3,5. Essa prevalência acarreta morbidades e 

que se possam traçar medidas de controle direcionadas à 

medidas de longo prazo, como programas de orientação 
3.

Em municípios baianos, é comum o encontro de crianças 

servindo-se de água contaminada, convivendo com o lixo e 
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com isso um elo para a transmissão das doenças parasitárias 
5. As manifestações clínicas das enteroparasitoses 

1.

As prevalências da asma alérgica e de outras alergias estão 

aumentando em todo o mundo6, sugerindo que a exposição a 

relação. Estudos epidemiológicos têm demonstrado uma relação 

inversa entre a prevalência de asma e a exposição a infecções 

(vírus, bactérias e parasitos)7,8, gerando especulações sobre um 

efeito protetor dos parasitos em relação a alergias9-11. Baseiam-

se na hipótese da Higiene que considera a possibilidade de 

uma predisposição natural na infância para o desenvolvimento 

de doenças alérgicas e que as doenças infecciosas adquiridas 

nessa faixa etária auxiliam para o desenvolvimento de um 

das alergias9. 

prevalência de enteroparasitos correlacionada com fatores 

de risco diversos e quanto ao quadro de doenças alérgicas 

respiratórias associadas ou não à infecção parasitária na 

determinar a prevalência dos enteroparasitos correlacionando-a 

com fatores de risco e doenças alérgicas em crianças e 

adolescentes residentes no município de Santo Antônio de 

Jesus – Bahia – Brasil.

MATERIA L E MÉTODOS

Desenho do estudo e dados da localização da área 

juvenil (0 aos 18 anos) residente em dois bairros do município 

infraestrutura e saneamento básico precários após registros 

O período da pesquisa foi de novembro de 2010 a agosto 

com Seres Humanos. O município de Santo Antônio de Jesus 

existência de seculares palmeiras imperiais) está inserido na 

região do Recôncavo Baiano, com clima tropical. Apresenta área 

de 252 km2 e está localizado às margens da BR 101, distante 

de Salvador em torno de 200 km12 13.

Avaliação do estado nutricional 

15,16  para 

provida de braço metálico (estadiômetro) para aferir a estatura. 

realizada no laboratório de Avaliação Nutricional do Centro de 

(CB) que é usada como parâmetro nutricional antropométrico 

17,18. A CB foi 

corpo, no ponto médio entre o acrônio da escápula e o olécrano 

o cuidado para não se comprimirem partes moles18.

Amostra para o estudo e instrumentos de pesquisa

America), para pesquisas com doenças alérgicas em crianças e 

adolescentes19

Study of Asthma and Allergies in Childhood – ISAAC20 com os 

responsáveis pela população alvo.

parasitológicos de fezes (um recipiente por indivíduo) e uma 

Critérios de inclusão

da faixa etária de 0 a 18 anos, ter registro da avaliação do 

estado nutricional (medidas antropométricas), preenchimento 

crianças e adolescentes atendia a todos os critérios de inclusão 

deste trabalho.

Com base em revisão de literatura observou-se que crianças 

menores de cinco anos apresentam elevada prevalência 

etárias maiores (adolescentes)21,22,23,



  10

J. Health Biol Sci. 2016; 4(1):8-17             

ampla deste estudo.

Procedimentos laboratoriais

por amostra.

Os dados foram processados e analisados pelos programas Epi-

programa Epi-Info verso 3.5.2. Os resultados foram considerados 

 

como associação.

 

responsabilidade).

nas comunidades trabalhadas para leitura dos resultados 

parasitos encontrados com essa pesquisa. E todos os indivíduos 

alterações nutricionais foram encaminhados para avaliação 

pelos pesquisadores.

RESULTADOS

Considerando o resultado do parasitológico de fezes, tem-se 

e foi encontrado em todas as variáveis correlacionadas com 

Endolimax nana Entamoeba 

coli Enterobius vermicularis Trichuris trichiura 

Giardia lamblia Ascaris lumbricoides

Strongyloides stercoralis

ancilostomídeos Hymenolepis nana Taenia sp, 

Schistosoma mansoni e Iodamoeba butschlii

relação ao sexo, com uma pequena predominância (não 

Considerando a faixa etária, os resultados mostram um 

englobava crianças no intervalo de 2 a próximo de 4 anos de 

para algum parasito nos indivíduos com responsáveis que 

possuíam ensino fundamental incompleto e ensino médio 

encontrados pais com ensino superior completo nesta amostra 

(12 destas encontravam-se também parasitadas), bem como 

enteroparasito.

apresentaram sinais e sintomas (relacionados com parasitoses 

ambém boa aparência (sem icterícia, palidez ou manchas na 

principais sinais e sintomas presentes na população com 
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Tabela 1.
Antônio de Jesus, Bahia, 2010 – 2011.

Variáveis Total (n=156) p-valor*

n n n

Sexo

   Masculino 67 57,30 16 41,00 83 53,20

50 42,70 23 59,00 73 46,80

Faixa etária (anos)

11 9,40 4 10,30 15 9,60

14 12,00 8 20,50 22 14,10

18 15,40 5 12,80 23 14,70

19 16,20 7 17,90 26 16,70

21 17,90 7 17,90 28 17,90

22 18,80 7 17,90 29 18,60

5 4,30 1 2,60 6 3,80

4 3,40 0 0,00 4 2,60

3 2,60 0 0,00 3 1,90

Escolaridade do responsável

   Nenhuma 3 2,60 0 0,00 3 1,90

55 47,00 13 33,30 68 43,60

14 12,00 3 7,70 17 10,90

   Médio incompleto 10 8,50 5 12,80 15 9,60

   Médio completo 28 23,90 15 38,50 43 27,60

   Sperior incompleto 5 4,30 0 0,00 5 3,20

   Não informou 2 1,80 3 7,70 5 3,20

Estado nutricional/IMC

   Magreza acentuada 1 0,90 1 2,60 2 1,30

   Magreza 11 9,40 1 2,60 12 7,70

87 74,40 25 64,10 112 71,80

Risco de sobrepeso 6 5,10 1 2,60 7 4,50

Sobrepeso 9 7,70 6 15,40 15 9,60

Obesdade e Obesidade grave 3 2,60 5 12,90 8 5,10

Estado nutricional/CB

   Abaixo do adequado 07 5,98 0 0,00 7 4,49

   Adequado 54 46,15 12 30,77 66 42,31

por enteroparasito com as manifestações alérgicas foram 

helmintos e protozoários não apresentaram quadro de asma, 

rinite foram encontradas entre as crianças e os adolescentes 

encontrado entre os grupos correlacionados.
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3.5.2).

Figura 1.
(c) resultado por espécie de parasito.
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Variáveis Total (n=156) p-valor*

n n n

   Acima do adequado 01 0,86 03 7,69 4 2,56

   Não analisada 55 47,01 24 61,54 79 50,64

Sintomatologia

   Sim 85 72,60 26 66,70 111 71,20

   Não 32 27,40 13 33,30 45 28,80

Visualização pelo pesquisador

   Boa aparência 101 86,30 33 84,60 134 85,90

10 8,50 2 5,10 12 7,70

   Icterícia 3 2,60 1 2,60 4 2,60

   Manchas na pele 3 2,60 3 7,70 6 3,80
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DISCUSSÃO

na população estudada registra o ciclo de contaminação no 

ambiente. Em virtude da maior ocorrência de indivíduos com 

estudos que avaliem melhor a ocorrência e o impacto do bi- e 
23.

14 anos em diante com aumento progressivo e queda brusca na 

por este estudo e ressalta a necessidade de mais estudos para 

avaliar melhor o papel do fator idade e infecção por parasitos 

nesta população. Considerando que normalmente há um 

aumento da faixa etária, visto que contatos sucessivos com os 

Alergia** Tipo do parasito Total p-valor*

Helminto Protozoário Ambos

n n n n n

ASMA Sim 1 5,00 12 21,40 8 19,50 7 17,90 28 17,90

Não 19 95,00 44 78,60 33 80,50 32 82,10 128 82,10

Sim 5 25,00 18 32,10 14 34,10 16 41,00 53 34,00

Não 15 75,00 38 67,90 27 65,90 23 59,00 103 66,00

ECZEMA Sim 4 20,00 10 17,90 3 7,30 4 10,30 21 13,50

Não 16 80,00 46 82,10 38 92,70 35 89,70 135 86,50

20 56 41 39 156

Antônio de Jesus, Bahia, 2010 – 2011.

Exame parasitológico de fezes x Sinais e sintomas - 2010 / 2011

0 1 0 2 0 3 0 4 0
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parasitos aumentam a imunidade do hospedeiro e a higiene se 
25 esperava-

se que os níveis de prevalência desses parasitos fossem mais 

corroboram os resultados de Belo et al.23 no município de São 

de crianças e adolescentes pode apresentar associação com 

em geral. Indivíduos com idades mais avançadas passam por 

tempos maiores de exposição aos patógenos, o que pode 

de parasitoses em adolescentes com idade acima dos 12 anos, 

26, quanto pela escolaridade, contribuindo para o 

acesso a novas informações.

Não houve uma associação direta e clara entre escolaridade do 

alvo estudado. Já, Vasconcelos et al.26

de mães com menor escolaridade apresentavam associação 

et al.27 apontam que o nível educacional da população atua 

como um fator importante no acesso a informações para a 

compreensão das doenças, das formas de transmissão e de sua 

prevenção na cidade de Manaus (Amazonas).

a espécie parasitária, sua prevalência e controle de sua 

transmissão28

manifestações clínicas que pode surgir em casos de enterobiose 

deve-se buscar por meio do exame laboratorial, o auxílio para 

a diferenciação da espécie29

diferentes entre eles. A presença de infecção por Enterobius 

vermicularis na população pesquisada evidencia a falta de 

higiene pessoal deste grupo. O encontro deste parasito em 

percentuais superiores a outros helmintos pode ter sido em 
30

para que ele seja encontrado.

A prevalência de infecções causadas por protozoários foi 

demonstrado em outras áreas23. Sugere-se que os dados de 

prevalências parasitárias observadas sejam decorrentes das 

más condições de abastecimento de água (principalmente 

para os protozoários encontrados), saneamento básico 

higiene corporal inadequada (principalmente para Enterobius 

principalmente, a qualidade da água de consumo não é segura, 

bem como alimentos e mãos contaminados26. A presença destes 

nos resultados de exames coproparasitológicos é um indicador 

modos de transmissão dos próprios organismos, a distribuição 

para tais resultados, como no estudo de Belo et al23, já que o 

município também adota a distribuição do fármaco Albendazol, 

mas também no da giardíase31, dado reforçado pelo fato da 

prevalência encontrada. 

socioeconômicas das populações, uma vez que é reduzida 

a prevalência de helmintoses sem que haja melhoria nas 

condições de vida, estando a população ainda sujeita a 

reinfecções e a várias outras doenças que também têm raízes 

na escassez e na pobreza23.

nutricional que, em menos de duas décadas passou-se de um 

quadro de desnutrição grave para uma epidemia de obesidade, 

quadro preocupante tanto para adultos quanto para crianças. 

relacionada ao sedentarismo e maior consumo de alimentos 

hipercalóricos32. A avaliação do estado nutricional tem por 

uma comunidade, possibilitando uma adequada intervenção 

33. Em crianças, é muito importante, para 

Infecções enteroparasitárias podem correlacionar-se com um 
34. Neste 

estudo, grande parte dos pesquisados que apresentaram 

magreza encontrava-se também parasitada e aqueles com 

valores de CB abaixo do esperado também apresentaram 

levam à perda de nutrientes35. A ocorrência de parasitoses 

consiste em um fator agravante da subnutrição, podendo levar 

à morbidade nutricional, geralmente acompanhada de diarreia 

crônica e desnutrição, comprometendo, como consequência, o 

etárias mais jovens da população36.
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estudo.

Como a prevenção, é possível e o tratamento costuma ser 

melhorias nas condições de vida dos indivíduos, principalmente 

com base em inquéritos epidemiológicos como o deste estudo, 

dos principais fatores debilitantes da população, associando-

das enteroparasitoses, principalmente entre crianças em 

idade escolar, pouca atenção tem sido dada ao assunto. A 

prevalência da infecção enteroparasitária, especialmente em 

crianças, poderia ser mais bem explorada como um indicador 

das condições socioambientais e sua relação com a qualidade 

de vida da população

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A prevalência de enteroparasitos mostrou-se elevada em 

crianças e adolescentes em cidades do interior do estado da 

Bahia, com maior ocorrência para infecção por mais de um 

parasito, o que sugere a necessidade de maior ação quanto ao 

via de transmissão desses parasitos ocorre por contato fecal-

oral, que está diretamente ligada às condições de saneamento 

as más condições desses fatores podem ter contribuído para a 

adolescentes avaliadas.

A presença de sintomatologia para enteroparasitoses alerta 

para a necessidade de pesquisas quanto às condições de 

parasitológicos de fezes regularmente, pelo menos uma vez ao 

ano.

dado importante para sensibilizar as autoridades locais no 

Como um dado interessante, os resultados parecem sugerir um 

efeito protetor da infecção por enteroparasitos contra doenças 

novas pesquisas epidemiológicas na região, que caracterize 

a população do Recôncavo Baiano quanto à infecção por 

helmintos e à proteção para doenças alérgicas.

Os dados apresentados neste estudo podem servir como 

antropométrico de sobrepeso, risco de sobrepeso, obesidade 

adolescência as necessidades nutricionais para macro e 

micronutrientes são maiores visando atender ao adequado 

se como fases de aprendizagem e formação de hábitos, os quais 

para a promoção de hábitos alimentares e de higiene 

enteroparasitoses.

estudo, a prevalência da asma avaliada pela presença de sibilos 

semelhante a outras localidades no Brasil28 e entre outras regiões 

do mundo37 com elevadas prevalências de geohelmintoses38, - 

dados que merecem atenção das autoridades locais, haja vista 

aos resultados de rinite e eczema também são valores que 

merecem atenção.

em indivíduos com infecção por helmintos, porém visto que 

os helmintos, reduzem a prevalência de asma, gerando 

especulações sobre um efeito protetor (ou imunomodulador) 

dos parasitos em relação a alergias11. Seria importante a 

realização de outros estudos na região com registro do 

comportamento da população do recôncavo baiano frente 

respiratórias.

Considerando mecanismos para o estabelecimento da infecção 

de patógenos, pesquisas parasitológicas como esta, para o 

de alerta sobre as condições sanitárias dos alimentos que 

juntamente com os resultados para a população pesquisada, 

que facilitou o entendimento. Cabe ressaltar que os moradores 

veiculados por água e alimento, mediante o uso dos materiais 
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